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Resumo: Introdução: O Angioedema Hereditário (AEH) se caracteriza como uma doença autossômica 
dominante, decorrente da deficiência do inibidor de C1 esterase (C1-INH), sendo rara na 
população. Os pacientes acometidos apresentam edema não pruriginoso. Objetivos: Relatar a 
experiência da assistência prestada ao paciente diagnosticado com angioedema hereditário. 
Método: Trata-se de um relato de experiência baseado em uma vivência na enfermaria pediátrica 
de um Hospital Universitário no Nordeste. O mesmo ocorreu durante a assistência prestada no 
mês de julho de 2017. Por se tratar de um relato de experiência, não foi necessário submeter ao 
Comitê de Ética, porém enquadrou-se nos preceitos éticos da Resolução 466/2012 do Conselho 
Nacional de Saúde. Resultados: Durante o período de internamento, foi possível observar o 
tratamento da patologia no âmbito hospitalar, bem como conhecer a terapêutica programada para 
uso pós alta. Por se tratar de paciente pediátrico, o tratamento de primeira escolha para profilaxia 
a longo prazo foi o ácido tranexâmico, droga antifibrinolítica utilizada com a finalidade de 
prevenir o desencadeamento das crises. Conclusão: A continuidade da terapêutica 
medicamentosa após a alta hospitalar consiste em ferramenta de extrema importância para 
efetividade do tratamento, assim como o acompanhamento ambulatorial. Ainda, orientar a 
família sobre fatores desencadeadores das crises são medidas cuja finalidade garante melhor 
qualidade de vida e visa diminuir os riscos associados a doença.
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